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Notasmelhoram,
mas são iguais
àsde2009

EDSON CHAGAS/ARQUIVO

Estudantes em sala de aula: dados específicos de 2013 ainda não foram divulgados

Índicehaviacaídoentre
asavaliaçõesde2009e
2011eagoravoltouao
mesmopatamar

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Apesardetermelhoradona
comparação com a avalia-
ção anterior, o ensino mé-
dionoEstadoregistrou,em
2013, notas iguais às de
2009,deacordocomosda-
dosdo IndicadordeDesen-
volvimento da Educação
Básica (Ideb), divulgados
na semana passada.
Tanto na rede estadual

quanto no conjunto de to-
dasasredesdeensino,o ín-
dice,queédivulgadoacada
doisanos,caiuentreasava-

liações de 2009 e 2011. Na
do ano passado, porém, as
notas voltaram a subir tor-
nando-se iguais às de qua-
tro anos atrás.
Na rede estadual, o ín-

dice, que era de 3,4 em
2009,haviacaídopara3,3
dois anos depois e voltou
aos 3,4 no ano passado.
No conjunto das redes,
caiude3,8para3,6, retor-
nando ao patamar inicial
em 2013.
Para o especialista em

políticaspúblicaseprofes-
sor da Universidade Fede-
ral do Espírito Santo Ro-
berto Garcia Simões, os
dados mostram que o en-
sinomédio no Estado está
estagnado há quase uma

década. “A questão de co-
mo sair dessa estagnação
em um ponto de baixíssi-
ma qualidade deveria ser
o ponto central dodebate.
Nãoésósaladeaula,obra,
tecnologia e bônus para
professor. É uma questão
estrutural do ensino mé-
dio”, aponta.
Ele afirmaque, na com-

paraçãocomoutras redes,
o Espírito Santo está em
uma posição intermediá-
ria, perto de outros Esta-
dos com menor receita.
“Não estamos conseguin-
do manter um crescimen-
to sustentável no ensino
médio.Éprecisodiscutir o
que será feito para mudar
o significado do ensino

médio para que ele se tor-
nemais atrativo”, diz.

NOTAS
JáCarolineFalco,mestre

em avaliação educacional e
doutoranda pela Univeris-
dade de São Paulo (USP),
afirma que as duas notas
iguais no Idebpodemretra-
tar realidades distintas, já
queo índice é formadopela
nota dos alunos na Prova

Brasilepela taxadeaprova-
ção das escolas. “Podemos
por exemplo ter umaescola
comalunosquetenhamalto
conhecimentoeumaaltata-
xa de reprovação. Por outro
lado, pode haver baixo co-
nhecimento e alta taxa de
aprovação”, diz.
Ela destaca que para os

dadosde2013aindanãofo-
ram divulgadas as tabelas
específicas. “Uma análise

que dá para fazer, por en-
quanto, é que o ensino mé-
dioestáemumaconstante”,
opina, defendendo que é
importante analisar os da-
dos escola por escola e en-
xergar as particularidades
de cadaunidadede ensino.
A Secretaria de Educa-

ção foi procurada pela re-
portagem,masnãosepro-
nunciou até o fechamebn-
to desta página.

Rede particular registramesmo
índice nas três últimas edições
As escolas da rede par-

ticular de ensino manti-
veram os mesmos índi-
ces no Ideb nos anos de
2009, 2011 e 2013 tanto
no ensino médio, quan-
to nos anos finais do en-
sino fundamental. O
único segmento em que
houve evolução foi o iní-
cio do ensino funda-
mental (1º ao 5º ano).
Para a mestre em ava-

liação educacional Caro-
line Falco é preciso ob-

servar quemfezaprovae
quais as características
desses alunos, já que na
rede particular o Ideb é
aplicado de maneira
amostral, ou seja, nem
todos os alunos e escolas
participam da prova.
Para o professor Rober-

to Simões, tambémhá de-
safios na rede particular
“Há tanto um número pe-
queno de escolas com alta
qualidade, quanto umnú-
mero grande de escolas

perdendo qualidade ou
com qualidade próxima a
da rede pública”, disse.
Superintendente do

Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Ensino Privado
(Sinepe), Geraldo Diório
afirma que a falta de evo-
lução se deve ao fato de
tantoofinaldoensinofun-
damental, quanto o ensi-
no médio precisarem de
mudanças. “É preciso tor-
nar o ensinomais atrativo
para a nova geração”, diz.

EVOLUÇÃO DO IDEB NO ES

Ensino médio
t Todas as redes
2009: 3,8

2011: 3,6

2013: 3,8

t Rede estadual
2009: 3,4

2011: 3,3

2013: 3,4

t Rede privada
2009: 5,7

2011: 5,7

2013: 5,7

Anos finais do
ensino fundamental

t Todas as redes
2009: 4,1

2011: 4,2

2013: 4,2

t Rede pública
2009: 3,8

2011: 3,9

2013: 3,9

t Rede estadual
2009: 3,8

2011: 3,7

2013: 4

t Rede privada
2009: 6,2

2011: 6,2

2013: 6,2

Anos iniciais do
ensino fundamental

t Todas as redes

2009: 5,1

2011: 5,2

2013: 5,4

t Rede pública
2009: 4,8

2011: 5

2013: 5,2

t Rede estadual
2009: 5

2011: 5

2013: 5,3

t Rede privada
2009: 7

2011: 7,1

2013: 7,3

Fonte: Ideb/MEC

Versão NOVO C3 ORIGINE 1.5 8V Flex – 2014/2015, va-
lor à vista a partir de R$ 40.990, ou entrada de 60%
(R$ 24.594,) + saldo (R$ 16.396,) em 42 parcelas
mensais totais, sendo 30 parcelas mensais
de R$ 380, (1ª a 30ª) + 12 parcelas mensais
inais de R$ 1.301,41 (31ª a 42ª) com taxa 1,64%
a.m. no inanciamento plano Privilége CDC Banco Ci-
troën - 1ª parcela terá vencimento 30 dias após emissão
da nota iscal – Crédito sujeito a aprovação pelo Banco
Citroën – Veículos com valores de pintura metálica não
inclusos que deverão ser acrescentados ao valor à vista
informado – Condições válidas até 30/09/14 ou enquanto
durar o estoque - Fotos meramente ilustrativas - Reser-
vamos o direito de corrigir possíveis erros de digitação.

Respeite a sinalização de trânsito

KM 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000 60.000

NOVO C3 4 X R$ 87,00 4 X R$ 144,00 4 X R$ 140,00 4 X R$ 149,00 4 X R$ 149,00 4 X R$ 182,00
3
ANOSDE
GARANTIA

FIXO
PREÇO

REVISÃO

NOVO CITROËN C3

R$380,
ENTRADA 60% + PARCELAS A PARTIR DE

ORIGINE 1.5 8V
A PARTIR DE R$ 40.990


